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Cerca de 50
mil pessoas

são aguardadas para debater os
rumos do nosso planeta na
Rio+20, a maior conferência glo-
bal que acontece no Rio de Ja-
neiro, no período de 13 a 22 deste

Qual futuro queremos para as próximas gerações?
mês. Paralelo ao evento, acontece
a Cúpula dos Povos reunindo no
período de 15 a 23, organizações
não governamentais, movimentos
sociais e coletivos para discutir o
desenvolvimento sustentável com
base na justiça social e ambiental.

Nas seis línguas oficiais da
Conferência (Árabe, Chinês, In-
glês, Francês, Russo e Espanhol),
as mesmas das Nações Unidas, a
Rio+20 marca o 20º aniversário da
Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e Desenvol-

vimento (UNCED), realizada no
Rio de Janeiro em 1992, e o 10º ani-
versário da Cúpula Mundial sobre
Desenvolvimento Sustentável
(WSSD), promovida em Joanes-
burgo em 2002.

O objetivo deste mega even-

to é avaliar o que foi feito e
buscar soluções para concili-
ar as questões ambientais,
econômicas e sociais, uma
responsabilidade de todos
nós. Tudo sobre Rio+20 em
www.rio20.gov.br

O Orquidário de Santos foi reaberto no Dia Mundial do Meio Ambiente, para alegria dos santistas e dos turistas que tem de volta,
um dos mais importantes pontos turísticos da cidade. Animais e aves, como o pavão, voltam a encantar adultos e crianças. Em São
Vicente, o Horto Florestal foi reaberto (após dois anos de reforma), agora, como zoológico.

Ambientalistas afivelam as malas para o evento Rio+ 20, no Rio de Janeiro, onde o mundo discutirá o futuro sustentável do
planeta. Página 3

Meio Ambiente

Após três anos, mais verde, mais ar puro.
É o Orquidário que reabre suas portas

Cândido Gonzalez/Secom/PMS
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OPINIÃO

* Carlos Lemos da Costa é engenhei-
ro, diretor da H2C, empresa paulista
especializada em uso racional de água

Água: se não racionalizar, vai faltar

A quem interessa
passarelas aéreas?

Não há quem duvide de que a mobilidade urbana é o
desafio do século para as grandes cidades. Santos, mu-
nicípio pólo da Região Metropolitana da Baixada San-
tista, vem discutindo alternativas para enfrentar esse
desafio que envolve, entre outros itens, aumento da
população e excesso de veículos.

Ao que tudo indica, a cidade já chegou à conclusão
sobre a melhor solução, pelo menos no que tange à tra-
vessia de pedestres, e esta seria a cons-
trução de passarelas suspensas em áre-
as de grande concentração de pessoas.
Um dos argumentos para essa solução é o aumento des-
sa concentração, que com o advento do Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT), cuja implantação começa em três
meses, a partir da vizinha São Vicente.

Por enquanto, a conclusão é dos Conselhos Muni-
cipais de Desenvolvimento Urbano e Desenvolvimento
Econômico de Santos que deliberaram sobre a minuta de

lei complementar que dispõe sobre o uso do espaço
aéreo em locais públicos. Quando se falava em passare-
las na área portuária como fator de segurança, a compre-
ensão era geral. Agora a situação muda, pois os conse-
lhos aprovaram essas passagens suspensas em 21 cor-
redores, envolvendo centros comerciais, shoppings e
garagens em diversas vias públicas, entre elas as Aveni-
das Ana Costa e Conselheiro Nébias.

A quem interessa essas passarelas
ligando setores comerciais? A pergunta é
pertinente, especialmente porque o mun-

do se volta para as urgentes questões ambientais, e a mobi-
lidade urbana é fator priomordial na discussão, com grande
impacto na qualidade de vida das pessoas e na economia
local. E isso até agora não se apurou na vizinha São Vicen-
te, onde uma passagem área no centro da cidade serve
apenas a ligação de setores de um shopping. A agressão à
paisagem urbana merece uma reflexão mais ampla.

É importante lembrarmos alguns
dados que refletem a difícil situação
mundial em relação ao uso dos 2,5%
de água doce disponíveis no planeta.
Segundo relatório da Unesco, órgão da
ONU para a educação e responsável
pelo Programa Mundial de Avaliação
Hídrica, mais de um sexto da popula-
ção mundial, ou o equivalente a 1,1
bilhão de pessoas, não tem acesso ao
fornecimento de água doce.

Dos exíguos 2,5% de água doce
existentes no mundo, porém, apenas
0,4% estão disponíveis em rios, lagos
e aquíferos subterrâneos – a Terra
possui cerca de 1,39 bilhões de km³
de água, distribuídos em mares, lagos,
rios aqüíferos, gelo, neve e vapor. A
situação tende a piorar, com o desma-
tamento, a poluição ambiental e as al-
terações climáticas dela decorrente:
estima-se que será reduzido em um
terço o total de água doce disponível
no mundo. Enquanto isso, ações que
poderiam reduzir o desperdício desse
líquido, cada vez mais raro e, portan-
to, precioso, demoram a ser tomadas
pelas diferentes esferas governamen-
tais.

Sabe-se que o maior consumo de
água doce é na agricultura, responsá-
vel por 69% do uso, e que as grandes
metrópoles têm edificações com sis-
temas hidrossanitários (bacias e vál-
vulas sanitárias, torneiras, chuveiros,
entre outros) gastadores.

Ações globais e estruturais, como
a irrigação por gotejamento, em vez
da usual por aspersão, e o incentivo à
implantação de programas de uso ra-

cional da água economizariam milhões
de metros cúbicos, evitando assim a
necessidade de novos reservatórios de
água, caros e que prejudicam o meio
ambiente, ao derrubar matas ciliares
com o alagamento.

As medidas de incentivo à troca
de equipamentos gastadores por ou-
tros, economizadores – como bacias e
válvulas que consomem 6 litros por
acionamento, em vez dos 12 ou até
mais de 20 litros por acionamento con-
sumidos pelos equipamentos defasa-
dos, a instalação de arejadores e res-
tritores de vazão em torneiras e chu-
veiros, entre outros, são instrumen-
tos bem-sucedidos de diminuição do
consumo.

Os equipamentos economizado-
res estão disponíveis – e obrigatórios,
por norma da ABNT - em nosso país
desde 2003. Programas racionalizado-
res já foram adotados em Nova York e
Austin, nos EUA, e Cidade do Méxi-
co. Nova York instalou, entre 1994 e
1996, mais de um milhão de bacias
sanitárias economizadoras, com incen-
tivo aos moradores e empresários para
as trocas, e passou a poupar 216 mi-
lhões de litros de água por dia.

Enquanto isso no Brasil, temos
campanhas esporádicas para diminuir
o consumo de água, rapidamente aban-
donadas assim que acaba a eventual
seca e os reservatórios estão cheios.
Isto foi o que aconteceu em São Pau-
lo, em 2004, quando os cidadãos fo-
ram premiados com desconto de 20%
em suas contas de água se atingissem
as metas de redução. Alguns prédios
públicos também trocaram suas ins-
talações hidrossanitárias gastadoras
por outras, economizadoras. Há, po-

rém, a necessidade de implementarmos
programas duradouros e permanentes
de incentivo à redução do consumo de
água.

A concessionária Sabesp, que aten-
de a maior parte dos municípios pau-
listas, por exemplo, desenvolve atual-
mente um projeto que custará cerca de
R$ 100 milhões para trocar dutos an-
tigos, cuja deterioração provoca vaza-
mentos e perdas de água estimados em
34% do total produzido. Embora lou-
vável, a preocupação da concessioná-
ria paulista em diminuir suas perdas e,
portanto, aumentar o lucro de seus
acionistas, deveria se traduzir também
em ações que beneficiassem o consu-
midor final e o contribuinte diretamen-
te, como os programas de uso racional
da água e o incentivo à troca de equi-
pamentos obsoletos por outros, eco-
nomizadores.

O governo federal, por sua vez,
poderia desenvolver programas de
educação e incentivo aos agricultores
para que adotassem o método de gote-
jamento na irrigação, poupando outros
essenciais milhões de metros cúbicos
de água. Assim, projetos como o da
transposição das águas do rio São Fran-
cisco, com investimento estimado em
cerca de R$ 4,5 bilhões pelo governo
federal, poderiam ser melhor aprovei-
tados. A implementação desses pro-
gramas, de racionalização do uso da
água e da irrigação por gotejamento,
resultaria em benefícios econômicos,
sociais e ambientais para a sociedade
como um todo.

Tudo a ver - Em Praia Grande é
corrente a informação de que
o prefeito, Roberto Francisco
(PSDB), abriu mão da tentati-
va de reeleição em virtude da
denúncia apresentada pela
Procuradoria Regional Eleito-
ral, que o acusa de compra de
votos na eleição de 2008. O
criminalista Luiz Flávio
D’Urso, presidente da OAB/
SP e advogado do prefeito,
nega o envolvimento.
 Então tá - Correligionários de
Roberto Francisco garantem
que sua desistência à corrida
eleitoral foi uma decisão pes-
soal e anterior à denúncia.
Benção - Ao que tudo indica a
desistência de Roberto Fran-
cisco teve a benção do depu-
tado federal Alberto Mourão
(PSDB), seu padrinho político,
que na sequência, anunciou
sua pré-candidatura à prefeitu-
ra de Praia Grande.
Domínio - Em Praia Grande é
comentário geral que a já espe-
rada participação de Mourão
nas eleições 2012 é uma tenta-
tiva de manter o domínio na ci-
dade. Basta lembrar que Mou-
rão foi prefeito nos períodos
de 1993-1996 e 2001-2008. No
intervalo destas gestões, ele-
geu Ricardo Yamauti e, por úl-
timo, Roberto Francisco.
Criatividade - Professores da
rede municipal de ensino em
Santos tem exercitado a criati-
vidade. Apesar de estarmos no
final do primeiro semestre, ain-
da falta material, especialmen-
te para as aulas de arte.

Palavra – O governador de São Paulo Geraldo Alckmin
(PSDB), esteve em Santos para mais uma edição do Programa
Acelera São Paulo, coordenado pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência e Tecnologia, cujo objetivo é pro-
mover o desenvolvimento sustentável dos municípios, e anun-
ciou uma série de investimentos. Inaugurou o navio pesquisa
da USP, “Alpha Crucis” e o restaurante Bom Prato, na Zona
Noroeste. Na ocasião anunciou que a UTI Neonatal do Hospi-
tal Guilherme Álvaro, há quase um ano fechada para reforma,
seria reaberta no máximo em duas semanas. Dois dias após a
visita ocorrida em 30 de maio, o setor foi reaberto.

Para felicidade da população que sofre com a falta de leito
hospitalar de toda a espécie, desde o dia 1º, a UTI Neonatal,
voltou a funcionar. A mobilização de vereadores santistas e de
deputados, e a pressão popular surtiu efeito. A falta de médi-
cos (sempre negada pela direção do hospital, mas confirmada
por funcionários) foi resolvida com o reajuste de 71% no valor
dos plantões.

Erros médicos - A pedido do
vereador Adilson Júnior (PT),
o legislativo Santista realiza no
próximo dia 19, às 19h, uma Au-
diência Pública para discutir er-
ros médicos. A audiência foi
provocada por manifestantes
que no mês passado foram à
Câmara pedir apoio à luta por
justiça contra supostos erros
médicos.
Pouca costura – O jovem vere-
ador Caio França (PSB) não
precisa sequer de dedal para
costurar alianças para ser o
candidato à sucessão de seu
colega de partido Tércio Gar-
cia. Após vencer a convenção
do partido, quando concorreu
com o também vereador Paulo
Lacerda, o Paulinho Alfaiate,
Caio parece não ter dificulda-
des para agregar a adesão da
maioria das siglas partidárias.
Que o diga o presidente do di-
retório estadual do PSB, o se-
cretário de Turismo de São
Paulo, Márcio França, seu pai.
Requisitado - Por falar em Már-
cio França, na terça-feira (5) ele
deixou a Secretaria de Meio
Ambiente de SP para retornar
à Câmara dos Deputados, onde
está cotado para concorrer, em
nome do bloco formado pelo
PSB e PSD à presidência da
Casa. Há quem afirme que a
saída de França do governo de
Geraldo Alckmin (PSDB) foi
para atender ao chamado do
presidente nacional do PSB que
o quer na campanha do ex-mi-
nistro Fernando Haddad à pre-
feitura de São Paulo.
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São Vicente

Santos

Itanhaém

  Data          Local     Endereço
11 e 12/06 Associação AVILA Avenida Lidia, 384, Vila Loty
13 a 15/06 CRAS Suarão Avenida Cabuçu, 100, Vila Jaci
18 a 20/06 CRAS Oásis Rua José Batista Campos, 1.572, Oásis
21 e 22/06 PAAS Sabaúna Avenida Harry Forssell, 1.505, Jd. Sabaúna
25 e 26/06 Regional Jd. América Avenida Gentil Perez com a Avenida Las Vegas
27 a 29/06 CRAS Gaivota Avenida Flácides Ferreira, 775, Gaivota
27 a 29/06 Vigilância Sanitária Praça 1º de Maio, 49, Vila São Paulo

Campanha de castração
de animais

Cuidar da vida animal é tam-
bém uma forma de preservar a na-
tureza, por isso a preocupação em
castrar animais de estimação deve
fazer parte da vida das pessoas
que tem cães e gatos.

Em Itanhaém, a Secretaria de Saú-
de abre inscrições para campanha de
castração de animais, a partir do pró-
ximo dia 11, das 8h30 às 11h30 e das
13h30 às 16h30. As inscrições vão
até 29 de junho. As castrações se-

rão realizadas de julho a dezembro.
Os interessados devem com-

parecer a um dos locais de inscri-
ção relacionados abaixo, munidos
de Registro Geral (RG); cartão do
Bolsa Família, caso possua; Nú-
mero de Identificação Social (NIS)
e comprovante de residência.
Após o cadastro, o dono do ani-
mal será avisado da data em que
ocorrerá a cirurgia. Mais informa-
ções pelo telefone 3426-6706.

Confira os locais de inscrição

As cores da natureza no Zoo Municipal
Márcio Pinheiro/PMSV

Após dois anos fechado para
reforma, o Parque Ecológico Voturuá
reabriu suas portas, na Semana do
Meio Ambiente em grande estilo,
pois agora, além das várias mudan-
ças para melhor acomodação dos
animais e exposição da flora, ostenta
o título de Zoológico Municipal.

Repaginado, o parque apresen-
ta entre as mudanças promovidas,
novas instalações para os animais
e aves, proporcionando mais con-
forto às várias espécies e seguran-
ça para os visitantes. Até o acesso
aos muitos canteiros e áreas flori-
das foi melhorado. A ampliação do
prédio administrativo abriga dois
novos laboratórios e outras depen-
dências destinadas ao tratamento
e recuperação dos animais.

As estrelas do zoológico: o hi-

popótamo, onça, leão e macacos,
continuam sendo o principal atrati-
vo do local, onde as mudanças fo-
ram muitas, mas ainda há o que fa-
zer como a reforma do Museu do

Escravo que permanece fechado a
espera de verba. (no site www.jornal
espacoaberto.com mais informações
sobre o local, na Av. Juiz de Fora s/
nº, Vila Voturuá. A entrada é gratuita.

Apesar da chuva, a exuberância do
Orquidário Municipal de Santos voltou a
exercer o fascínio que a natureza provo-
ca nas pessoas. Após três anos fechado
para reforma que pareceu interminável, o
local foi reaberto no Dia Mundial do Meio
Ambiente (5).

Na abertura, o prefeito João Paulo Ta-
vares Papa (PMDB), lembrou que as obras
realizadas representam um investimento
de aproximadamente R$ 10 milhões, libe-
rado pelos governos federal, estadual e
municipal. Também destacou que “o par-
que é local de aprendizado constante é
referência para todo o país”.

Caracterizado de Ivan Cruz, biólogo
do Aquário, uma homenagem ao orqui-
dófilo cujo plantel deu origem ao Orqui-
dário, o ator Júlio Conceição, recepcio-
nou a comitiva do prefeito e os visitan-

Acompanhe as últimas notícias da região www.jornalespacoaberto.com

Após três anos, um novo Orquidário
Anderson Bianchi/Secom/PMS

tes, entre eles, 80 alunos do 1º e 2º anos
da EM João Papa Sobrinho, logo após a
solenidade correram para ver de perto as
novidades, entre elas, um playground e
os espaços destinados aos animais. Na
saída,  pipoca e algodão doce finalizaram
o passeio.

O Orquidário, na Praça Washington,
no José Menino fundado há 66 anos, foi
totalmente revitalizado, na maior obra de
sua história, e ampliado, passando para
24 mil metros quadrados destinados ao
lazer e à contemplação.

Ingresso  - Até domingo (10), o aces-
so está liberado. Do dia 12 de junho até
1º de julho, o ingresso será de R$ 1,00 e,
a partir de 3 de julho, a tarifa passa a R$
5,00, com desconto de 50% para estu-
dantes e gratuidade para crianças de até
12 anos e maiores de 60.A chuva não tirou o brilho da festa no Orquidário

Popó, uma das estrelas do parque, ganhou tanque especial
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A única forma de alcançarmos o desenvolvimento sustentável é preservando a natureza e trabalhando para recuperar o que
destruímos no passado. Para isso, a lição de casa tem que ser feita já com a conscientização de que qualidade de vida depende do
Meio Ambiente saudável e isso só depende de nós.

Façamos da reflexão sobre a importância do Dia Mundial do Meio Ambiente, uma constante nos demais 364 dias do ano.

Caos no Porto

Estiva em estado de alerta
MPT prometeu enviar Tropa de Choque da PM

Estivadores em passeata pelas ruas de Santos denunciam escalação
de trabalhadores não capacitados para as funções no porto

Até o fechamento desta edição,
os estivadores de Santos estavam
em estado de alerta. Ao final da as-
sembleia realizada na noite de on-
tem (6), para discutir os rumos do
movimento contra a imposição do
Ministério Público do Trabalho
(MPT) em implantar intervalo de 11
horas entre as jornadas de traba-
lho, decidiram paralisar as opera-
ções no Tecondi/Alemoa.

Na a audiência de conciliação re-
alizada na terça-feira (5), ao invés de
resolução do conflito, o MPT deci-
diu que seria enviada tropa de cho-
que da Policia Militar, da Capital, para
garantir a realização dos serviços. O
Ministério Público do Trabalho, com
base em documentos do Ogmo (Ór-
gão Gestor de Mão-de-Obra), sus-
tentou que os trabalhadores estão
em greve contra o intervalo de 11
horas entre os turnos.

Os sindicatos dos estivadores,
dos operários portuários (Sintra-
port), trabalhadores do bloco e
operadores de guindastes (Sindo-
geesp) garantiram que não estão
em greve. Simplesmente não podem
trabalhar porque o sistema eletrô-
nico de escalação não funciona.

Os sindicalistas alegam que o
Ogmo não consegue escalar os
avulsos conforme as normas do
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) que assinou com o
MPT. Diante do impasse, a juíza
relatora Ivani Contini Bramante
deu prazo de 20 dias, segundo o
advogado dos sindicatos de ca-
patazia, Eraldo Aurélio Franzese,
para as partes apresentarem do-
cumentação.

Na audiência de conciliação,
Cesar Rodrigues Alves, presiden-
te em exercício do Sindicato dos

Estivadores, questionou o MPT
sobre o não cumprimento do
(TAC) no que diz respeito ao cha-
mado “homem da casa” (estivador
ou trabalhador do bloco de confi-
ança dos terminais), que não pode
ser utilizado, conforme as normas
do termo assinado.

Julgamento da escala - O jul-
gamento do dissídio coletivo so-
bre a escala dos portuários avul-
sos está marcado para 27 de ju-
nho. A juíza relatora Ivani Contini
Bramante, do Tribunal Regional
do Trabalho (TRT-SP), anunciou
outras decisões: indeferiu pedi-

do do sindicato empresarial, So-
pesp (Sindicato dos Operadores
Portuários) de utilizar mão-de-
obra própria nas operações de
carga e descarga, e determinou
que dois oficiais de justiça do
TRT percorram os quatro pontos
de escala do Ogmo para observar
procedimentos com relação a es-
calação dos trabalhadores, por
sete dias consecutivos.

O clima continua tenso no porto,
onde o caos se instalou desde 29 de
maio, em virtude dos problemas ge-
rados pela escalação feita pelo Ogmo.
Estivadores que realizaram uma pas-
seata no início da semana, ocasião
em que distribuíram uma carta aberta
à população, estão apreensivos, pois
como são autônomos, ganham por
tempo trabalhado, ou seja, “sem es-
cala não há trabalho e sem traba-
lho não há o que comer”.

Para o presidente da Câmara de
Santos, vereador Manoel Constan-
tino (PMDB), portuário aposenta-
do, desde a instalação da lei de Mo-
dernização dos Portos (8.630/93),
muitos conflitos se estabeleceram,
levando à área portuária, a inquieta-
ção.

“Desde a implantação da lei,
acontecem às divergências entre
empresários e trabalhadores sobre
a eficácia das normas estabelecidas.
É evidente que houve um avanço em
tecnologia e eficácia no que diz res-
peito ao trabalho de carga e des-
carga. Por outro lado, diminuiu o
quadro de trabalhadores, inclusive
em virtude do processo de qualifi-
cação que não chega para todos”,
afirma Constantino.

O eterno conflito

Desrespeito aos trabalhadores
O vereador Antônio Carlos Ba-

nha Joaquim (PMDB), neto de esti-
vador, vem acompanhando os avul-
sos na tentativa de solucionar o pro-
blema causado pelas escalações no
porto, se diz indignado com o que
entende como falta de respeito ao
trabalhador.

“A estiva é a categoria respon-
sável pelo maior trabalho de inclu-
são que se tem conhecimento. Sem
olhar cor, credo e preferências, vê
todos da mesma forma, exigindo
apenas disposição para o trabalho
e organização. Só isso. A visão me-
díocre de alguns guardiões das leis,
não permite ver as péssimas con-
dições em que trabalham os avul-
sos no porto de Santos”.

Trabalhadores em em-
preiteiras na área da Usimi-
nas Cubatão iniciam no
próximo dia 14, discussão
sobre a campanha salarial.
O presidente do Sindicato
da Construção Civil, Macaé
Marcos Braz de Oliveira, ex-
plica que a data base é
agosto, mas é preciso dis-
cutir as reivindicações da
categoria com antecedência para
evitar atropelos.

Encerrado um período de 12
dias de greve no mês de maio, quan-
do trabalhadores de cinco emprei-
teiras do pólo industrial de Cuba-
tão cruzaram os braços (foto) por
melhores condições de salário e de
trabalho, Macaé diz que cada ne-
gociação é um aprendizado.

“Quando há a participação em

massa dos trabalhadores, maiores
interessados na negociação com os
patrões, a expectativa é sempre a
melhor com relação ao atendimen-
to às reivindicações da categoria”,
explica Macaé, ressaltando que as
reivindicações são sempre básicas.

Com a expansão da construção
civil na região em função do pré-
sal, o mercado de trabalho da cate-
goria foi ampliado e consequente-

Divulgação

Campanha Salarial
mente, valorizado, embora
ainda sobrevivam subem-
presas que não atentam as
exigências da legislação,
impondo ao operário con-
dição subhumana de traba-
lho. “Nestes casos a atua-
ção do sindicato é rigoro-
sa, exigindo dos órgãos
responsáveis, providênci-
as no sentido de salva-

guardar os direitos do trabalha-
dor, pois o sindicato atua na defe-
sa intransigente da categoria, não
pensando duas vezes em recorrer
à Justiça. Em todas as ocasiões,
seja com relação a salários ou a
condições de trabalho, primeiro
tentamos o diálogo. A greve é o
último recurso do trabalhador e
que nenhum de nós gostaria de
recorrer”, esclarece Macaé.
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As 18 creches-berçário
de São Vicente ganharam o
Banho de Aconchego, uma
espécie de ofurô para be-
bês. A iniciativa consiste em
colocar as crianças em ba-
nheiras terapêuticas, que
simulam o útero materno,
trazendo bem-estar, segu-
rança e relaxamento.  Os
profissionais que trabalham nes-
tas unidades foram capacitados
para aplicação da novidade nos
pequenos.

Segundo a diretora de Educa-
ção Infantil, Vera Chucri, a técnica
é originária da Holanda, onde pes-
quisadores da infância perceberam
que o banho em estrutura que imi-
tava o útero facilitava a posição

O Alpha Crucis é o novo na-
vio do Instituto Oceanográfico da
USP (Universidade de São Paulo)
para pesquisas científicas. A mo-
derna embarcação que custou US$
11 milhões, foi inaugurada pelo
governador de São Paulo, Geral-
do Alckmin, no porto de Santos,
onde o navio está atracado.

A embarcação que substitui o
navio Professor W. Besnard, usa-
do entre 1967 e 2008, quando fi-
cou sem condições operacionais
de pesquisa em razão de um in-
cêndio, foi adquirido pela Fapesp
– Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo e cedi-
do à USP.

Na ocasião, o governador Al-
ckmin anunciou que em breve será
inaugurado outro navio pesquisa,
o Alpha Delfini, “um pouco me-
nor que o Alpha Crucis, mas bem
equipado para aprofundarmos
pesquisas oceanográficas. Isto
está sendo possível graças  a par-
ceria USP/Fapesp” disse o gover-
nador.

O reitor da USP, João Grandi-
no Rodas, ao falar da importância
do navio pesquisa e da atuação
da universidade em Santos (cam-
pus Vila Mathias), que se amplia
com o repasse à instituição da área
do armazém 8 pela Codesp, enfati-
zou que o trabalho e as oportuni-
dades de estudo e pesquisa só
crescerão: “Além de pesquisas, a
USP tem obrigação estatutária

Quem já garantiu inscri-
ção no Clubinho de Férias
da Polícia Militar em Cuba-
tão, conta os dias para viver
duas semanas de aventuras
nas férias de julho. Aberto à
crianças de 5 a 10 anos de
idade, o evento tem na pro-
gramação visita ao Museu
do Ipiranga, ao Zoológico na
Capital e várias outras ativi-
dades, sendo que a mais
aguardada é o acampamento de três
dias na cidade de Itapetininga.

Com a participação de 100 mo-
nitores, 50 auxiliares e os 3 milita-
res responsáveis: Sargento Prates
e os Cabos Israel e Salomé, o Clu-
binho de Férias da 4ª Cia do 21º
BPMI de Cubatão, será realizado
no período de 9 a 20 de julho. Ins-
crições (até o preenchimento das
750 vagas) de segunda a sexta-fei-

Adeus – Faleceu aos 106 anos, em 27 de maio, o professor e escritor
Benvindo Alves. Natural da Bahia, professor Benvindo residia em Santos
desde a década de 1960. Considerado o homem mais idoso de Santos, no
ano passado, durante as comemorações da Semana do Meio Ambiente, a
convite da Semam – Secretaria de Meio Ambiente, plantou uma muda de
pau-brasil, no Jardim Botânico Chico de Paula. Amigo dileto da família
Espaço Aberto, nos últimos seis anos participou através de observa-
ções, comentários e sugestões, do cotidiano da redação. (Leia mais
sobre Benvindo Alves no site www.jornalespacoaberto.com)

Cubatão

São Vicente

Creches-berçário ganham
banho do aconchego

Reprodução

fetal, melhorando as condições de
bebês que sofriam de cólicas e rigi-
dez muscular. “Temos, no total, 77
creches, sendo que 18 são berçá-
rios. Algumas destas já vêm apli-
cando experimentalmente o pro-
jeto, como a Sonho de Criança, na
Vila Margarida. Com a capacita-
ção, a técnica será aperfeiçoada
e ampliada” explica a diretora.

Preparativos para férias
inesquecíveis

ra, no Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de Cubatão
– SISPUC, na Praça Getúlio Var-
gas, 138 – Vila Paulista, a partir das
9 horas, levando os seguintes do-
cumentos: Certidão de Nascimen-
to; comprovante de residência e
número do cartão do SUS da cri-
ança. A inscrição é gratuita. Mais
informações pelos telefones (13)
3361-1770 e 3361-4018.

Nas férias de julho, duas semanas
de passeios e muita diversão
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Novo navio de pesquisa da USP
investimento de US$ 11 milhões

Alpha Crucis, navio pesquisa da
USP inaugurado no Porto de Santos

Celso Esteves/NA

de contribuir para o fomento de
políticas públicas no Estado.
Com a aquisição de equipamen-
tos de extrema importância para
o desenvolvimento científico,
como o navio Alpha Crucis, a ex-
pectativa se torna realidade”.

Expedições - Para este ano já
estão programadas três expedi-
ções para a embarcação. A primei-
ra vai atender ao projeto do Insti-
tuto Nacional de Ciência e Tecno-
logia (INCT) Carbom, estudando
os fluxos de carbono na margem
continental brasileira. A segunda,
em novembro, é uma atividade do
projeto Atlas-B, com o objetivo de
instalar no mar a primeira bóia
Atlas, construída no Brasil, como
parte das iniciativas financiadas
pelo CNPq e pela FAPESP. A bóia
irá monitorar as condições do oce-
ano e da atmosfera na região de

Santa Catarina, onde em 2004 se
formou o furacão Catarina. A ter-
ceira, planejada para o início de de-
zembro, atenderá ao Samoc, pro-
jeto internacional colaborativo
com a meta de compreender o flu-
xo meridional de calor no Atlânti-
co Sul.

Entre os presentes à inaugura-
ção que fez parte das ações do
Programa Acelera São Paulo, rea-
lizada em 30 de maio, o secretário
de Desenvolvimento, Ciência e
Tecnologia do Estado de São Pau-
lo, Paulo Alexandre Barbosa, Cel-
so Lafer, da FAPESP e Michel Mi-
chaelovitch de Mahiques, diretor
do Instituto Oceanográfico da
USP, responsável pela gestão, uso
e manutenção do navio pesquisa.

Arquivo/EA
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: GÊMEOS

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

21 de maio a 20 de junho
 Um signo que representa a

comunicação em todos os senti-
dos, por isso a partir de agora
estaremos mais voltados às re-
lações interpessoais, a comuni-
cação, e a juventude, portanto
os nativos desse signo são es-
beltos, ágeis e inquietos, com um
ritmo biológico bastante rápido.
Adoram falar, se comunicar, seu
humor é espontâneo e divertido,
tem um pensamento bastante ló-
gico e fluente, mas precisam
aprender a se concentrar. Quan-

do tem uma meta na vida, ninguém
os segura, pois quando o assunto
não os interessa, eles simplesmen-
te se desligam.

 Sua afetividade muitas ve-
zes se torna um problema, pois
são duais, pouco emotivos, não
se apaixonam com facilidade,
mas adoram os flertes, a busca
de novidades e os contatos va-
riados. A sua companhia ideal
tem que ser mentalmente esti-
mulante, bastante envolvente,
portanto saiba ter novidades

sempre, se quiser conquistar um
geminiano.

Suas características, voltadas
à comunicação, fazem dos gemini-
anos excelentes jornalistas, comu-
nicadores, professores, artistas
gráficos, diplomatas e políticos. A
comunicação de todas as formas
faz parte desse signo, cujo símbo-
lo representa as duas pilastras da
sabedoria e as nossas dúvidas de
pensamento que muitas vezes não
verbalizamos, mas que existem
dentro do nosso lado mental.

As pessoas sob o signo de
gêmeos devem ter novas perspec-
tivas de vida, pois precisam estar
sempre estudando, fazendo cursos
para melhorar sua vida de forma
intensa e assim manter a mutabili-
dade, as inovações, as diferencia-
ções que tanto gostam. 

Mercúrio, como planeta re-
gente de Gêmeos, tem um peso
extremamente significativo na
motivação global dos geminia-
nos, por isso eles precisam traba-
lhar com a comunicação (jornais,

revistas, radio e televisão). São
excelentes recepcionistas e ope-
radores de mesas telefônicas, em
geral sentem-se bem em áreas
onde estejam em contato com o
público de uma maneira anima-
da e atarefada.

Os geminianos precisam de
muito ar, isto é, precisam de liber-
dade, como a própria infância que
vive sem restrições e monotonia.
Alguns conseguem suportar um
trabalho monótono por anos a fio,
fugindo apenas na imaginação, o
que, em longo prazo, pode ser
prejudicial.

Nas Bancas

VARIEDADES

Na redação por cortesia da Dimare
S.A. e nas bancas à sua espera

Está chegando o 1º Festival Jazz Santos
Acompanhado da Orquestra

Sinfônica de Santos e da Jazz Big
Band, o instrumentista Hermeto
Paschoal, abre, no próximo dia 14,
às 21h, no Teatro Coliseu, o 1º Fes-
tival Jazz Santos. Serão quatro dias
de shows e oficinas, e tudo gra-
tuito.

A programação tem sequên-
cia  dia 15, a partir das 12h, no
palco da Bolsa do Café (Rua XV
de Novembro), com Maurício Fer-
nandes Trio & Déborah Tarquí-
nio e a partir das 17h, o jazz toma
conta da Rua XV, com várias atra-
ções. No sábado (16), a progra-
mação começa às 15h, na Bolsa
de Café, onde Robson Nogueira
Trio e Celso Lago se apresentam
às 17h e o som vai para a Rua XV,

com Babi Mendes. No domingo,
o jazz começa às 11h, no Teatro
Guarany, com o Jazz Combo do
Conservatório de Tatui & Or-

Sob a regência de Gustavo
Petri, Sinfônica de Santos

acompanha Hermeto Paschoal
na abertura do festival

Fotos: Divulgação

questra, passando pelo norte-
americano John Berman, às 15h,
na Bolsa do Café. Para o encer-
ramento às 20h, no Teatro Coli-

seu, as apresentações de Rober-
to Sion e Yamandu Costa. A pro-
gramação completa está no site
www.santosjazzfestival.com.br

“Segurança no Dia a Dia”
obra do oficial do Exército Vini-
cius Vaz Ferreira (foto), traz dicas
de segurança em várias situações
do dia-a-dia e em tópicos separa-
dos, como segurança no carro, na
praia, no apartamento, e em di-
versas situações, o que facilita a

Jairo Marques/PMPG

leitura. Na noite de autógrafos,
realizada na Livraria Nobel, no
Litoral Plaza Shopping, em Praia
grande, onde o livro está sendo
comercializado, o autor disse
que seu objetivo é o de ajudar
na proteção individual dos lei-
tores.

Lançamento

Teatro

Peter Pan e Thalita Carauta na Praia Grande
O Teatro Serafim Gonzalez,

anexo ao Palácio das Artes em
Praia Grande (Av. Costa e Silva,
1.600, Bairro Boqueirão), apresen-
ta no próximo dia 16, peça teatral
infantil “Peter Pan no Reino En-
cantado das Cores”, e “Favela”
com Thalita Carauta (atriz do pro-
grama de televisão Zorra Total).

“Peter Pan” tem apresentação
única, às 16h. Ingressos a R$30,00
(inteira), R$ 20,00 (adulto com bô-
nus) e R$ 15,00 (meia entrada).  Às
21h, o espetáculo “Favela” com a
comediante Thalita Carauta inter-
pretando quatro personagens:
Clarete, uma vendedora de calci-
nha barraqueira, Dona Santinha,
uma pregadora suspeita, Fini-

nho, o chefe da Favela e a sedu-
tora Janete, radialista que dá di-
cas de sedução. A direção é de
Rodrigo Sant’anna. Ingressos a
R$ 60,00 (inteira). Classificação
indicativa: 14 anos. Informações
pelo telefone 4062-0027 (compre
ingressos.com).

Rodrigo Santa’anna e
Thalita Carauta, do
programa “Zorra Total”,
da TV Globo, continuam
juntos nos palcos

Divulgação
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O homem e a natureza
O homem deve ter consciência de que a natureza é o

seu maior exemplo. Tudo que o homem necessita a nature-
za lhe oferece. Assim, o homem deve encontrar formas
equilibradas para prover as suas necessidades, sem provo-
car o esgotamento da fonte, preservando o meio ambiente.

Turismo

Se você ainda não adquiriu in-
gresso para assistir as palestras
de seus autores favoritos na 10ª
Flip – Festa Literária de Paraty, que
acontece de 4 a 8 de julho, é bom
se apressar, pois a procura tem su-
perado, e muito, as expectativas
dos organizadores.

Neste ano, o evento vai home-
nagear o poeta mineiro Carlos
Drummond de Andrade (1902-
1987) e, entre os muitos destaques
da edição, estão os escritores Jen-
nifer Egan, autora do romance “A
visita cruel do tempo” (Intrínse-
ca), recém-lançado no Brasil, que

Lazer e cultura na Festa Literária de Paraty
ganhou o Prêmio Pulitzer de fic-
ção em 2011; o norte americano
Jonathan Franzen, autor do roman-

Divulgação

ce  “Correções”, premiado com o
National Book Award 2001 e o fran-
cês Jean-Marie Gustave Le Clézio,

ganhador do Prêmio Nobel de Li-
teratura em 2008, escreveu mais de
40 livros de ensaios e ficção. Em
junho, será lançado no Brasil “His-
tória do Pé” (Cosac-Naify), seu
último livro, publicado na França
em 2011.

Os ingressos (R$ 40 para a Ten-
da dos Autores, R$ 30 para o show
de abertura e R$ 10 para a Casa de
Cultura) são vendidos pela inter-
net www.ticketsforfun.com.br. A
partir de 3 de julho, os ingressos
só poderão ser adquiridos na ci-
dade de Paraty (RJ), onde aconte-
ce o evento.

A prefeita de
Guarujá, Maria
Antonieta, e o líder
sindical Everandy
Cirino, no Concais,
durante a visita do
governador de São
Paulo, Geraldo
Alckmin a Santos.

Sempre presente, o Rotary Club Santos Noroeste, participou mais
uma vez, com significativo grupo, da Conferência Distrital realizada

recentemente em Águas de Lindóia. Nas horas de folga, o
companheirismo agregou representantes de outros clubes de Santos.

Pedro Rezende/PMG

Presidente da Associação dos Cirurgiões Dentistas
da Baixada Santista-Regional da Associação
Paulista dos Cirurgiões Dentistas, o vereador Braz
Antunes Mattos, foi homenageado pela Sociedade
Paulista de Ortodontia com a “Comenda Honra ao
Mérito Professor Arthur do Prado Dantas”.

Divulgação

AG News

O ator Reynaldo Gianecchini e a cantora
Gaby Amarantos vão virar bonecos, pelas

mãos do artista plástico Marcus Baby, que
já os incluiu na sua lista de celebridades

registradas em miniatura.

* No próximo dia 13, quando
se comemora o Dia de Santo
Antônio, a Beneficência Por-
tuguesa de Santos e o Gassa
(Grupo de Ação Social Santo
Antônio), promovem a mis-
sa em homenagem ao santo,
padroeiro das duas entidades.
A missa será às 9h, na Cape-
la Santo Antônio, na Benefi-

cência (Av. Bernardino de
Campos, 47, Vila Belmiro),
seguida da tradicional choco-
latada e distribuição de pãe-
zinhos bentos.

* Também no dia  13, às19h, o
6º Batalhão de Polícia Militar do
Interior, será homenageado pelo
Legislativo Santista, com a Me-

dalha de Honra ao Mérito Braz
Cubas, por iniciativa do verea-
dor Antônio Carlos Banha Joa-
quim. A solenidade será às 19h,
no Castelinho (Praça Tenente
Mauro Batista de Miranda, 1,
Vila Nova).

* O poeta Antoine Lascani
será homenageado pela Câ-
mara de São Vicente, no pró-
ximo dia 18, às 19h30, com o
título de Cidadão Vicentino.
Na ocasião será saudado pelo
vereador Juracy Francisco.

Eliezer Prates
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do
ICACESP

Carlos Pinto

Procurando pelo em ovo
Parece que o coleguinha Paulo

Schiff está bem centrado neste dito
popular, pois não perde oportunidade
em procurar pelo em ovo, enquanto
dorme durante o espetáculo. Que ele
use seu espaço para defender seu parti-
do ou o candidato que apóia, nada te-
nho contra. Mas daí a ficar cutucando
onça com vara curta, querendo encur-
tar o mandato que o povo outorgou ao
Prefeito Papa, vai uma longa distân-
cia, que cheira a golpismo barato.

Sugiro ao coleguinha que procure
assuntos mais relevantes, por exem-
plo: os alarmantes índices de sífilis
no Estado de São Paulo, graças ao
caos em que se encontra a área de
saúde do Estado. Como pequena ilus-
tração, o limite estabelecido pela Or-
ganização Mundial de Saúde, é de 0,5
para cada mil nascidos vivos. O índi-
ce apurado em nosso Estado é o mai-
or do país.

E o que dizer do Hospital Gui-
lherme Álvaro? E o que dizer da re-
cente greve dos professores das FA-
TECs? E essa empulhação sobre a li-
gação seca entre Santos e Guarujá? O
mesmo com relação ao túnel ligando
a Zona Noroeste ao Marapé?

Ferir tais assuntos colocariam o
coleguinha em cheque diante de seu par-
tido, daí ele preferir assuntos como o
programa Proqualidade, implantado pelo
prefeito Papa, após meses de estudos e
discussões internas, como foi feito com
o Plano de Cargos e Salários recente-
mente adotado, após mais de três anos
em discussões com os sindicatos e os
funcionários públicos. Ocorre que o
mandato do atual Prefeito só expira em
31 de dezembro, mas o coleguinha quer
antecipar o seu término, comparando-
o a uma partida de futebol.

Apesar de presidir o Conselho De-
liberativo do Santos Futebol Clube, bem
se vê que o coleguinha não entende
absolutamente nada da matéria, pois
o jogo só termina quando o juiz apita
seu final. Assim é com os mandatos de
cargos eletivos. Detesto ferir tais as-
suntos, mas não gosto de levar desa-
foros para casa. A falta de elegância,
de ética, de determinado pré-candida-
to a vereador pelo partido do Pauli-
nho, atacando mortos como Oswaldo
Justo e Orestes Quércia, este inclusive
ex-patrão do coleguinha, é um insulto
à memória dessas pessoas, que não po-
dem se defender.

Imagine se eu passar a ocupar este
espaço para falar sobre destacados po-
líticos da cidade, já falecidos, alguns
que trabalharam até o último segun-
do para impedir a volta da autono-
mia política de Santos. O bom de a
gente viver muito, ter boa memória
e um bom arquivo, é justamente para
aplainar determinadas dúvidas.

Pré-candidato pelo PSB à prefeitura de San-
tos, o ecologista Fábio Alexandre Nunes (Fa-
bião), ex-secretário de Meio Ambiente e verea-
dor em terceiro mandato, é direto no seu obje-
tivo: “neste momento sou pré-candidato, e na
sequência, candidato à prefeitura de Santos
pelo meu partido e por um grupo de pessoas e
não candidato de mim mesmo”.

Conhecido pela defesa intransigente da
natureza e, consequentemente, da preservação
do meio ambiente, Fabião, professor de Biolo-
gia há 25 anos, tem um discurso pronto, calca-
do na reflexão de um futuro sustentável, sobre
as razões que o levaram a essa pré-candidatu-
ra, para a qual vem se preparando desde 2008.

“Se eu não for candidato, o povo não tem
como me escolher e para isso (ser candidato),
venho me preparando desde que entrei na vida
pública há 12 anos, mas somente quando fui
eleito vereador pela terceira vez, em outubro de
2008, decidi que ao final do “doutorado” na
vereança, estaria pronto para novos vôos”.

Fabião considera a Câmara uma das mais
importantes referências da democracia, por esta
razão, por mais que lhe falem sobre a certeza de
reeleição para mais uma mandato como verea-
dor, diz que a hora é essa.

“Adoro o parlamento porque ele é a caixa
de ressonância da democracia, especialmente
pelos debates que produz e pela proximidade
com o povo, mas entendo que o ser humano
precisa se reinventar, e para mim, este é o mo-
mento. Fecho um ciclo, no qual pude como pro-
fessor, como vereador e como secretário de
Meio Ambiente, conhecer a biodiversidade de
Santos. São doze anos na faculdade da vida
pública: os primeiros quatro foram para gradu-
ação; depois mais quatro anos mestrado e agora
estou no fim do doutorado, portanto apto a um
novo ciclo. Dessa fase que encerro, não abro
mão do magistério que é a minha essência”.

Política – Para Fabião, um utopista con-
victo, filho do ex-vereador Norton Nunes, a
política necessita sempre de oxigenação.

“Respeito a história de todos os candida-
tos, mas não sinto que no imaginário dos san-
tistas, a cidade precise resgatar bons gesto-
res. Se fizeram boa administração, ótimo. Isso
é obrigação do gestor público. O que enten-
do é que a cidade está há anos sem debate, e
a discussão de idéias é salutar” disse o vere-
ador, ressaltando que o debate é imprescindí-
vel não apenas na disputa eleitoral, mas no
exercício da democracia.

“A disputa eleitoral não é uma guerra e
sim o momento de se apresentar e expor seus
projetos à população. Os 324.225l eleitores
santistas precisam sentir a verdade dos can-
didatos, cuja segurança na disputa é nenhu-
ma, porque hoje trabalhamos pelo resgate da
política com credibilidade”.

Desafio - Banir a relação candidato/produ-

“A política precisa de oxigenação”
Emotivo, Fabião fala de três paixões: magistério, meio ambiente e a cidade, motivos mais

que suficientes para colocar na rua sua pré-candidatura à prefeitura de Santos

to, eleitor/consumidor, é uma das metas de Fa-
bião, que sempre fez campanha percorrendo a
cidade de bicicleta com um banner a reboque.

“Tenho um bom trânsito em todas as áreas
da cidade e sempre procurei passar aos meus
alunos (cerca de 60 mil, nos 25 anos de Magis-
tério) que numa democracia o povo é sobera-
no, e que uma campanha pode ser feita sem agre-
dir o meio ambiente e que dá para se eleger sem
gastar as cifras absurdas como as normalmente
propaladas. O candidato precisa sensibilizar o
eleitor, mostrar seu trabalho . Esse é o meu gran-
de desafio e nos últimos doze anos tenho prova-
do que isso é possível.O carro chefe de uma cam-
panha deve ser sempre o recurso humano e não
o monetário. É preciso banir da política,a rela-
ção candidato/produto, eleitor/consumidor”.

de de informação que também faz parte da
qualidade de vida” afirma Fabião  ao assina-
lar que todo gestor público precisa  ter equilí-
brio técnico associado ao potencial humano.

Propostas – Uma cidade na qual a econo-
mia verde esteja no contexto do desenvolvi-
mento sustentável é o principal destaque nas
propostas do pré-candidato, que por enquan-
to prefere classificá-las como idéias.

“Nossa trabalho será uma construção co-
letiva. Temos idéias conversadas nos mais di-
ferentes espaços da cidade. E para estarmos
mais próximo dos anseios da população, nes-
sas conversas procuramos distanciar o Fabião
como pré-candidato, aproximando-o da discus-
são, como munícipe simplesmente.

O grande diferencial é desenvolver um go-
verno colaborativo, porque Santos ainda tem
um abismo social que precisa ser vencido. Pre-
cisamos conhecer quem está nos extremos, pois
o grande desafio do município nas primeiras
duas décadas desse século é administrar esse
abismo. Vivemos hoje o desafio do petróleo e
gás. Não podemos esquecer que trazem divi-
sas, mas são recursos não renováveis. Preci-
saremos usar os recursos financeiros dessas
fontes para resolver problemas do passado.

O abismo social não é privilégio de Santos,
é mundial e esse é um dos grandes desafios
globais, e para vencê-lo precisamos quebrar
os paradigmas que sustentam a sociedade. Ga-
rantir a vida humana é o grande desafio de to-
dos nós. Parece discurso distante da nossa
realidade? Não é. É um tema que precisa ser
encarado por qualquer gestor público, por isso
faz parte das nossas ideias”.

Emoção – O biólogo, ambientalista e ecolo-
gista Fabião se emociona ao falar de três coi-
sas: meio ambiente, ensino-biologia e Santos.

Os olhos chegam a lacrimejar “o Magisté-
rio é a minha vida. Não consigo me imaginar
sem esse aprendizado, porque professor é um
eterno aprendiz. É o cara que não sai da es-
cola e precisa sempre ter café no bule para
despertar o interesse da juventude para as
coisas certas da vida. Uma dessas coisas é o
respeito ao meio ambiente. Santos... ah... ela
é linda, é minha casa, minha paixão”, diz o
professor, vereador que conclui o bate-papo
confidenciando: “O meu grande desafio é tor-
nar o Fabião conhecido dos santistas e fazer
com que estes conheçam o trabalho e as idéi-
as do professor Fabião”.

A partir desta edição, o Espaço Aberto ini-
cia um bate papo com os pré-candidatos à
prefeitura de Santos, e na sequência com os
de São Vicente. O objetivo é fugir do tom
político partidário, deixando fluir a conver-
sa para amenidades, com o intuito de revelar
o outro lado de quem aspira a administração
da cidade sede do maior porto da América
Latina e da primeira cidade do Brasil.

Divulgação

Professor Fabião defende o
desenvolvimento sustentável

Utopia - Aos 45 anos, Fabião é um utopista
convicto, que a exemplo de um de seus escri-
tores favoritos, Henry David Thorreau (1817-
1862), busca o ideal, mesmo sabendo que difi-
cilmente o encontrará.  Mesmo assim não de-
siste, porque já provou que utopia também
pode ter um final concreto, citando como exem-
plo sua eleição por três vezes consecutivas à
Câmara de Santos, gastando o mínimo. Embo-
ra não cite cifras, sabe-se que elas não ultra-
passaram a casa dos sete dígitos.

Enquanto Thorreau em seu livro “Walden”
descreve o sonho de uma vida simples cerca-
da pela natureza, Fabião vai mais além dessa
perspectiva, explicando que a base para isso
se aplica também nos governos. E segundo o
professor, no quadro político brasileiro, quem
mais se aproximou desse estágio, foi o sena-
dor Cristovam Buarque (PDT), com iniciativas
visando o resgate do governo de acolhimento.

“Os governos precisam se inovar cultivan-
do o relacionamento humano, com qualida-


